
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	AMAZÔNIA

	Origens Históricas

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Carujo

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	AMAZÔNIA

	Origens Históricas

	EXPEDIÇÕES EXPLORADORAS

	ANTECEDENTES HISTÓRICOS DO PARÁ 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Shamballah

	© 2025 Carlos Araujo Carujo

	Todos os direitos reservados.

	Proibida a reprodução.

	Copyright © 2025 

	By Carlos Araujo Carujo

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capa do Autor

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Edição publicada em março de 2025

	IMPRESSO NO BRASIL - PRINTED IN BRAZIL 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	C257c   Carujo, Carlos Araujo

	AMAZÔNIA - Origens Históricas / Carlos Araujo  Carujo —  2025. 

	261f. 

	1. História. 2. Amazônia. 3. Pará. 4. Expedições. 5. Estratégia de Conquista. I. Título. 

	ISBN 978-985-11-2262-8                   CDU 34 

	Gerada automaticamente pelo módulo ficha.net  mediante dados fornecidos pelo autor.

	 

	 

	Em memória de Pedro Teixeira.

	[image: F:\1 - CLUBE de AUTORES - 2024\06 - A CONQUISTA DA AMAZONIA - 2024\PEDRO TEIXEIRA 3.jpg]

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Imortal!

	Pedro Teixeira se distinguiu na campanha para expulsar os franceses do Maranhão, notabilizou-se na fundação de Belém do Pará e imortalizou-se na estratégia da Conquista da Amazônia.
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	APRESENTAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	É com grande satisfação que apresentamos "Amazônia - Origens Históricas", uma obra que convida a uma jornada profunda pelas raízes da Amazônia Brasileira, com um olhar especial para o estado do Pará e a complexa geopolítica que moldou as expedições exploradoras da região.

	 

	Este livro busca desvendar os antecedentes históricos que conectam a Amazônia aos anseios de conquista e exploração que marcaram o mundo desde tempos remotos. 

	 

	Portugal e Espanha, unidos por laços de amizade eram governados por líderes visionários. Esses monarcas decidiram partilhar o mundo entre si.

	 

	Essa divisão do globo não era apenas um mero ato simbólico, mas representava um plano estratégico de longo prazo: a expansão de seus domínios para além das fronteiras conhecidas. Para concretizar o expansionismo, esses reinos estabeleceram uma instituição de saber, uma escola de exploração e conquista.

	 

	Vemos, nessa iniciativa, refletir o espírito de uma época em que o conhecimento e a tecnologia se tornaram instrumentos fundamentais para a expansão do poder e a conquista de novos territórios.

	 

	A busca por recursos naturais ecoam através dos séculos. A história da Amazônia Brasileira, do Pará em particular, apresenta contornos mais definidos a partir do Século XX, especialmente após o término da Segunda Guerra Mundial.

	 

	Neste livro, exploraremos os projetos de imigração e desenvolvimento implementados na Amazônia Antiga.

	 

	"Amazônia - Origens Históricas", de Carujo, explora as raízes da Amazônia brasileira, com ênfase no Pará e na geopolítica das expedições. O livro traça um paralelo entre a divisão do mundo por Portugal e Espanha e a exploração da Amazônia, revelando os antecedentes históricos que moldaram a região.

	 

	É um convite à reflexão sobre o passado, o presente e o futuro da Amazônia. Que esta obra sirva de alerta e inspiração para que os brasileiros defendam a sua soberania, garantindo que sua beleza e seus recursos sejam preservados para as futuras gerações.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	A Conquista do Mundo Antigo 

	 

	 

	 

	 

	 

	Este livro, "Amazônia - Origens Históricas", mergulha nas profundezas da história para desvendar os antecedentes que moldaram a Amazônia brasileira, com ênfase particular nos eventos precursores ocorridos no Pará e na intrincada geopolítica que norteou as expedições exploradoras da região. Para compreender a complexidade da Amazônia contemporânea, é imperativo revisitarmos as raízes históricas que a conectam aos anseios de conquista e exploração que marcaram o mundo, desde tempos remotos.

	 

	Podemos iniciar nossa jornada histórica recorrendo a uma alegoria que espelha a ambição e a estratégia que impulsionaram a expansão territorial ao longo da história. Dois reinos vizinhos, Portugal e Espanha, detentores de poder e influência, unidos por laços de amizade e governados por líderes visionários. Em um ato audacioso, esses monarcas decidiram partilhar o mundo entre si, contando com a expertise de seus conselheiros mais sábios e leais. 

	 

	Essa divisão imaginária do globo não se limitava a um mero ato simbólico, mas representava um plano estratégico de longo prazo: a expansão de seus domínios para além das fronteiras conhecidas.

	 

	 

	Para concretizar essa visão expansionista, esses reinos estabeleceram uma instituição de saber, uma verdadeira escola de exploração e conquista. Para lá, convocaram eruditos de diversas partes do mundo, buscando dominar as artes da guerra, da navegação, do mapeamento e da comunicação com povos estrangeiros – fossem eles aliados, inimigos ou simplesmente desconhecidos. 

	 

	Essa iniciativa reflete o espírito de uma época em que o conhecimento e a tecnologia se tornaram instrumentos fundamentais para a expansão do poder e a conquista de novos territórios. 

	 

	Transportando essa alegoria para a realidade histórica da Amazônia, observamos que o impulso explorador e a busca por recursos naturais ecoam através dos séculos. Se a narrativa inicial nos remete a uma "Conquista do Mundo Antigo" em sentido lato, a História da Amazônia brasileira, particularmente do Pará, ganha contornos mais definidos a partir do Século XX, especialmente após o término da Segunda Guerra Mundial. Nesse período, o Brasil, inserido em um novo contexto geopolítico internacional, firmou acordos estratégicos com outras nações, visando o desenvolvimento e a integração de seu vasto território, incluindo a Amazônia. 

	 

	Projetos de imigração e desenvolvimento foram implementados em diversas regiões do país e a Amazônia, com sua imensidão e riqueza natural, passou a ocupar um lugar central nas discussões geopolíticas.

	 

	A questão amazônica ganhou ainda maior relevância nas décadas de 1970 e 1980, em um período marcado pela crescente mundialização da questão ambiental. A Amazônia Continental, ou Pan-Amazônia, tornou-se objeto de preocupação global, à medida que a devastação ambiental na região era apontada como uma ameaça ao equilíbrio climático do planeta e por conseguinte, à própria humanidade. 

	 

	Surgiu, então, um clamor público internacional em defesa da Amazônia, chegando a ser aventada a controversa ideia de sua internacionalização – uma proposta que, no entanto, não encontrou respaldo político no Brasil. 

	 

	Ao longo da História da Amazônia, diversas tentativas de exploração econômica em larga escala foram empreendidas, muitas delas sem o sucesso esperado. Projetos grandiosos, como a iniciativa de Henry Ford no Rio Tapajós (Fordlândia), a exploração de celulose por Daniel Ludwig no Rio Jari, o extrativismo da borracha no Acre pelo Bolivian Syndicate, a construção da Ferrovia Madeira-Mamoré e os projetos de colonização japonesa, exemplificam a complexidade e os desafios inerentes à exploração dos recursos amazônicos. 

	 

	Essas experiências, marcadas por expectativas elevadas e resultados nem sempre satisfatórios, evidenciam a necessidade de uma abordagem mais cautelosa e sustentável para o desenvolvimento da região. 

	 

	Já nos anos 1990 e no início do Novo Milênio, a questão ambiental amazônica ascendeu a um patamar global ainda mais elevado. Embora a Amazônia Brasileira represente apenas uma parcela da vasta Amazônia mundial, sua importância ambiental e geopolítica é inegável. 

	 

	Nesse contexto, surge a crescente preocupação com o futuro político da Amazônia, com destaque para os perigos inerentes à sua internacionalização. Documentos e análises sobre a geopolítica da Amazônia revelam que a região, historicamente marcada pela aventura exploratória europeia, agora se encontra no centro das atenções do continente americano, que se autoproclama como o "salvador" da devastação ambiental.

	 

	Diante desse panorama complexo e multifacetado, este livro se propõe a analisar em profundidade as origens históricas da Amazônia brasileira, com foco nos antecedentes históricos do Pará e na geopolítica das expedições exploradoras. 

	 

	Ao resgatarmos o passado, buscamos compreender o presente e sobretudo, conscientizar os brasileiros sobre a magnitude da questão amazônica e os desafios que se apresentam para o futuro da região e do país. 

	 

	A História da Amazônia é rica em episódios de bravura, desbravamento e exploração. Que este livro sirva de alerta e inspiração para que os brasileiros atuais e para suas futuras gerações.
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	Capítulo 1 

	A Amazônia Espanhola

	 

	 

	 

	 

	 

	A Amazônia, vasto e intrigante bioma que se estende por uma área de mais de cinco milhões de quilômetros quadrados, não é apenas um tesouro natural, mas também um campo de disputas geopolíticas e culturais que moldaram a história das nações que a rodeiam. 

	 

	Neste primeiro capítulo, focaremos na "Amazônia Espanhola", um período que, embora menos discutido em comparação com a dominação portuguesa, desempenhou um papel crucial na formação dos primeiros núcleos urbanos e na configuração política da região.

	 

	 

	A Geografia e a Invasão Inicial

	 

	A parte do Estado do Pará que se encontra mais próxima do Estado do Amazonas foi, por muito tempo, objeto de interesse e domínio espanhol. A geografia da região, marcada por uma densa floresta tropical e uma complexa rede de rios, facilitou a exploração e a penetração de diversas potências europeias desde os séculos XV e XVI. 

	 

	Vicente Pinzón, um explorador espanhol, é um dos personagens centrais dessa narrativa. Em 1500, ao entrar na foz do Rio Amazonas, Pinzón proclamou a posse do território em nome da Coroa Espanhola, um ato que simbolizava não apenas a ambição territorial, mas também a intenção de explorar e colonizar as ricas terras que se estendiam para o interior.

	 

	A posse oficial portuguesa, nesse momento, ainda não se concretizava, uma vez que a política administrativa e geográfica da Amazônia não estava claramente delimitada. 

	 

	A falta de uma presença portuguesa forte na região criava um vácuo que os espanhóis estavam prontos para explorar. Este cenário gerou um ambiente de incerteza e disputa, onde a legitimidade da posse de terras e a soberania sobre os rios tornaram-se questões centrais na política internacional.

	 

	 

	Núcleos Urbanos das Missões Jesuíticas

	 

	À medida que a presença espanhola se consolidava, as missões jesuíticas começaram a desempenhar um papel significativo na formação de núcleos urbanos na Amazônia. Esses povoados, fundados sob a tutela de religiosos de diferentes ordens — incluindo franceses, italianos, alemães, holandeses e ingleses — emergiram como centros de catequese e interação cultural. 

	 

	As missões jesuíticas especialmente se destacaram, oferecendo não apenas a conversão religiosa dos povos indígenas, mas também a introdução de práticas agrícolas, construção de infraestruturas e a criação de um modelo de organização social que influenciou a dinâmica local.

	 

	Essas missões, que operavam em grande parte nas áreas que hoje pertencem ao Pará e ao Amazonas, foram fundamentais para a criação de uma identidade cultural única, mesclando elementos indígenas e europeus. As cidades que surgiram nesse contexto, como Santarém, foram inicialmente concebidas como centros de evangelização, mas rapidamente se transformaram em pontos de comércio e comunicação que interligavam a Amazônia ao restante do império espanhol.

	 

	 

	O Tratado de Madrid

	 

	A questão geopolítica na Amazônia entre Portugal e Espanha era complexa e instável até a celebração do Tratado de Madrid, em 1750. Durante esse período, a Amazônia se tornava um ponto de interesse internacional não apenas para as duas potências ibéricas, mas também para outros países europeus e posteriormente, para os Estados Unidos. 

	 

	A navegação pelo Rio Amazonas, com sua vasta rede fluvial, despertou o interesse de nações que viam a possibilidade de exploração econômica e expansão territorial.

	 

	O Tratado de Madrid foi um marco importante, pois trouxe uma tentativa de resolução para as disputas territoriais, estabelecendo novas fronteiras que buscavam equilibrar os interesses de Portugal e Espanha. No entanto, as consequências dessas delimitações foram sentidas de forma desigual e o sentimento de pertencimento das populações locais muitas vezes não se alinhava com as decisões tomadas por autoridades distantes. 

	 

	Assim, o legado da Amazônia Espanhola não se limita apenas a uma questão territorial, mas envolve uma rica tapeçaria de interações culturais, econômicas e políticas que moldaram a região.

	 

	 

	Amazônia em Contexto Internacional

	 

	O interesse internacional pela Amazônia não cessou após o Tratado de Madrid. Pelo contrário, a região continuou a atrair a atenção de potências europeias e dos EUA, cada uma com suas razões — sejam elas econômicas, estratégicas ou científicas. O rio Amazonas, como uma das principais vias de comunicação e transporte, tornou-se um símbolo do potencial não explorado da região, instigando debates sobre a soberania, o comércio e a preservação ambiental.

	 

	A configuração da Amazônia, por sua vez, pode ser dividida em três fases distintas: a Amazônia Espanhola, a Amazônia Luso-Espanhola e a Amazônia Portuguesa. Cada uma dessas fases traz consigo uma nova camada de complexidade à história da região, refletindo as mudanças nas dinâmicas de poder, nas relações interétnicas e nas políticas de colonização.

	 

	A Amazônia Espanhola é um capítulo fundamental na história da região, pois não apenas lançou as bases para a colonização e a exploração, mas também influenciou as interações culturais que perduram até os dias atuais. 

	 

	Através das missões jesuíticas e das disputas territoriais entre potências europeias, a Amazônia emergiu como um espaço multifacetado, onde o sagrado e o profano se entrelaçaram, criando uma identidade rica e complexa que merece ser estudada e compreendida em sua totalidade.

	 

	Neste capítulo, abordamos os elementos que compuseram a Amazônia Espanhola e prepararemos o terreno para a discussão das fases subsequentes, onde a influência portuguesa se tornará predominante, mas sempre em diálogo com o legado deixado pelos espanhóis. 

	 

	A compreensão da Amazônia em suas diversas fases nos permite apreciar a riqueza cultural e histórica que esta vasta região possui, revelando a importância de sua preservação e estudo no contexto contemporâneo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2 

	A Amazônia Luso-Espanhola

	O Interlúdio da Dualidade na Amazônia

	 

	 

	 

	 

	 

	O Capítulo 1 delineou a primazia da Amazônia Espanhola, um período inaugural marcado pela reivindicação formal da Coroa Espanhola e pela atuação pioneira de missões, notadamente jesuíticas, no interior da região. 

	 

	Este Capítulo 2 adentra um período singular e complexo na história amazônica: a Amazônia Luso-Espanhola. Esta fase transitória, que se estende até a assinatura do Tratado de Madrid em 1750, caracteriza-se por uma intrincada sobreposição de domínios. 

	 

	Se, por um lado, a Espanha mantinha a primazia jurídico-formal sobre vastas porções do território amazônico, por outro, Portugal exercia um domínio efetivo crescente, impulsionado por interesses expansionistas e pela dinâmica da ocupação territorial. 

	 

	Este capítulo visa desvendar as nuances desta dualidade, explorando as tensões, os desenvolvimentos regionais e as indefinições administrativas que marcaram este interlúdio luso-espanhol na Amazônia.

	 

	 

	A Dualidade de Domínios 

	 

	O cerne da Amazônia Luso-Espanhola reside na sua configuração de poder dual. A Espanha, forte em sua reivindicação primária e em tratados anteriores, detinha o reconhecimento jurídico-formal de vastas áreas da Amazônia. Este domínio, contudo, contrastava com a realidade no terreno. 

	 

	Portugal, por sua vez, impulsionado por uma política expansionista pragmática e pela necessidade de garantir rotas comerciais e acesso a recursos naturais, gradualmente intensificava sua presença e controle efetivo sobre a região.

	 

	Esta dicotomia entre o domínio jurídico-formal espanhol e o domínio efetivo português gerou um cenário de complexidade administrativa e geopolítica. 
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